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Resumo: A incontinência urinaria é um distúrbio multifatorial que acarreta na fraqueza dos músculos do 

assoalho pélvico que são formados por um conjunto de músculos, fáscias e ligamentos que sustentam os 

órgãos pélvicos (bexiga, ânus e vagina) e a lesão dessas estruturas é a causa da perda involuntária de urina. 

A incontinência urinaria acomete mais mulheres do que homens, os fatores de risco é obesidade, idade, o 

abaixamento do hormônio estrogênio sérico, menopausas, drogas e infecções do trato urinário. Isso afeta a 

qualidade de vida dessas mulheres por vergonha, ansiedade e medo de cheiros desagradáveis ou perda 

descontrolada de urina no momento em que estão na presença de demais pessoas. O tratamento pode ser 

cirúrgico, porém é de grande custo e nem sempre indicado em todos os casos, o tratamento conservador, é 

mais acessível e eficaz, atuado diretamente no fortalecimento dos músculos do assoalho pélvico. O estudo 

teve como objetivo discorrer e abordar sobre a incontinência urinária, e o que pode afetar na qualidade de 

vida destas mulheres. Metodologia: Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica realizada a partir das 

bases de dados eletrônicos: Scielo, Lilacs, Medline e PubMed. Resultados: Os principais resultados dos 

estudos incluídos foram que os estudos sobre o fortalecimento da musculatura do diafragma pélvico com a 

utilização do método Pilates são escassos, porém os tratamentos tem ganhos significativos para reabilitar 

os sintomas, visto que trabalhar a musculatura perineal promove a reabilitação da hipotonia da musculatura 

do assoalho pélvico e melhora a qualidade de vida das pessoas com incontinência urinaria. Considerações 

Finais: A fisioterapia na incontinência urinária é de extrema importância, pois contribui para a melhoria da 

qualidade de vida dessas mulheres. 
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